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pçao e o maximo sacrifício .que lhe

advem da acceitação do mandato

de que. em continuas legislaturas,

tão honrosamente se ha sabido des-

empenhar, mas porque, disputando

o partido regenerador a minoria no

circulo plurinominal de Aveiro e

sendo esta composta apenas de dois

candidatos, de prever era que a

grande quantidade de pretendentes

a representantes do povo collocasse

,em diñiculdade os dirigentes eleito-

raes do partido, sendo de mais a

mais certo !que o dr. Pinto Basto

nunca solicitou dos seus amigos. e

muito menos nas actuaes circums-

tancias, a candidatura.

O seu nome foi pela primeira vez

_apresentado ao suñ'ragio _popular por

imposição dos seus amigos| dos seus

conterraneos e uma vez_ no parla-

mento, soube, como ninguem, cor-

responder á fé que em si deposita-

haja mortes, espancamentos, prisões,

em, a menos_ ,que rixas velhas“não

resfolguem n'esse momento para

desafogar aniras reprezadas.

Mas para que. havemos de andar

a cobrir com palavras sonoras ideias

banaes? A representação _nacional

entre nos representa apenas. a von-

tade d'uma pequena minoria do paiz,

embora as .urnas sejam concorridas

pela quasi totalidade dos cidadãos.

Os deputados, seja qual fôr! a

facção a- que pertençam, monar-

chicos ou republicanos, são sempre

escolhidos pelos dirigentes dos par-

tidos, pedindo-se ao povo simples-

mente a sanção da escolha, que elle

não pode recusar, porque tiemgtern.

instrucçao cívica suñi'ciente para

emittir parecer sobre o assumpto,

nem independencia bastante para

affrontar os que lhe solicitam o

voto.

_"nrart' 21fda Marçode'lQDB

Eleições livres
N .p, rf,

além d'isso, o que para nós não 6

de somenos importancia. foi um doc

votadissimo amigo do saudoso chefe

local-dr. Aralla-a cuja memoria

ainda hoje presta verdadeiro culto,

nunca se esquecendo d'aquelles que,

como elle, no illustre morto apren-w

deram e d'elle herdar-am a divisa de

«antes quebrar do que torcen.

O dr. Arthur Pinto Basto, descan~

dente e representante d'um immu-

culado liberal, é hoje uma garantia

politica no nosso meio e por isso o

seu nome sahirá uma vez mais

triumphante das urnas porque os

eleitores sabê-lo-hão consagrar com.

os seus votos no proximo acto elei-

toral.

  

  

                 

  

A nossa educação cívica de

que etnanaria a mais ou menos

nítida Comprehensão dos direitos

e deveres sociaes de cada um es;

táitão atrophiada, debate-se na

atmosphera de um rudimentaris-

mo tal“ que“ñwpêññittirá; qual-

quer quegseja a_ lei do eleitorado,

que as urnas representem a ex-

pressão' ou' manifestação da von-

tade'popular. Desde que o dlfel~

  

| 

A actual lei eleitoral ainda agra-

vou mais a situação. Grandes circu-

IOs com chapeladas de deputados, é

um meio de aíisnr mais o povo do

seu representante, de annular in-

fluencias e aspirações locaes, de ba-

talhar e confundir agrupamentos.

Pelo actual systems, os deputa-

dos gOVernamentaes tem de trazer

a chancella do ministerio do reino,

os da_ opposiçáo tem de vir remem-

doa aos_ chefes districtaes, e até os

republicanos tem de trazer carta de

recommendaçào_ _do directorio, alias

as _influencias dividem-se, e dividin-

do-_se, enniquilam-se,_ abafadas na

onda ivmmensa dos adversarios. _

A genti/ins representação nacio-

 

  

              

    

  

   

   

    

  

 

   

    

  

   

  

to de eleger tenha que obedecer

á indicação ou chancella dos par-

tidos deixa de existir a liberdade

de eleição. Poderá representar o

acto eleitoral a sancção da vonta:

desou escolha de um grupo maior

ou menor consoante a força e

prestígio' das aggremiações poli-

tióas, mas nunca a vontade con-

sciente do eleitor. Não ha pois

nem pôde haver liberdade eleito-

ral emquanto não houver a ver-

dadeira autonomia politica qdo

eleitor e _esta sómente póde sur-

gir da perfectibilidade da educa-

ção; cívica, a não ser que, como

muitissimo. bem' afñr-ma o nosso

coilegâ' «Correio de Vagos: se

considere liberdade eleitoral o fa.

ctee de não haver no acto desor-

deneou. pressão ;de maior, o que w

pode representar boa \fiscalisaj'

ção da ordem pori'parté dosagem-z

tes augoridade engrqssametíte

¡Wagnuteâenu °' mas um' Assim-_teremos um relamente.

“Mb-'m acima““ " ?se não inteiramente feito pelo po'vo,

P“Mwnformwtabfw "ao menos consentidp por elle.›

luto m a d rina n'esse_a_r_ttgo
00-».- _

expendida aqui o reproduzimos:

&statement; Neusa"?

«Tem-ee fallado muito em eleições

    

  

 

  

   

 

     

  

  

    

ser uma realidade. Com _o actual

“systems, !a representação nacional

'ha-de sempre representar a vontade

do governorjá saum_,o_entendia o

snraJoão_ Franco ”que contava en-

contrei' nfutn_ parlamento_ de sua_ es.

calha ”nego para as bananeira¡

violentas. e desejar e de louvar é

que ao, manos se nana _ve o

detriteorzanico came¡ na com de.

OPMWOÍQS- .-
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. .. ?a v "st-:f !inundações de.

5 ' é Watson* ' e ~ .

cireumastancias eram ?eath modiüttb pmmmetldembdgüp '4° um”:

' ' ' mui incl to am'. vdu-Anhnnda.

paragem" mande“" limpei““:a: CõmâôãzatpimlgoéBm
o. E dizemos

¡l-

0'?" “ " . 'é *pulos“sitemapqu peão

a”"in'dã ' "umha“ ' espiñto-rnoe-perpueassezai ta e

elbiçãeg &Mágicas; está:: ,- que _a mais levevduylque podesse

affimiaçao'dfrads peió" abit' 'ue "sussttar acerca da inclusão do seu

“ai“ de “chamarem“ ' liv a maternal“;Mousses-

rãielñí'em "cfde'drãó .dor, na ta pe o_mesmo partido

menos desorde'íüiüê Mor. i trocinada no districto de Aveiro,

crer que nas futuras eleições nao nao obstante a sua extrema inscri-

 

_credo_ politico a que se abraçou. a

nal, por ora, está' muito' longe de ;

\ do dr. Arthur nunca houve e já-

W;

.l teçõet-qanlhe são, pusentes o que

ram os eleitores. Depois o nome do

dr. Arthur jamais deixou de ser im-

mediatamente apontado em todo o

districto como indispensavel para o

triumpho da lista regeneradora. E'

que este valioso e valoroso influen-

te regenerador tinha e tem a re-

commendá-lo a inquebrantavel de-

dicação partidaria, a honestidade e

austeridade de caracter, a inexcedi-

vel honradez.. a fé intransigente do

 

    

   
   

   

   

 

   

  

  

     

    

A Vitalidade, sempre dentro de

linha de impeccavel correcção, ao

responder-nos no seu ultimo nume-

ro, faz fino espirito ás graciosidades

que lhe dirigimos. E vae admiravel-

mente n'esse papel; não resta duvi-

da. Pois se elle está coañado em

mão .de mestre. . .

'redavia algo nos molestou com o^

facto de não applaudir a nossa si-

tuação. Quando aguardavamos feli-

citações apparecem-nos reprova-

ções. Quer-nos parecer pouca gene-

rosidade da parte do college.

Corresponde: a um cartão de pe-

zames que. por dever e muita con-

sideração, lhe endereçamos. com tal.. z

agradecimento é,. ha-de. concordar¡

um poucochinho de ingratidâo. ._

Pois e nós estamos na situação

em que sempre estivemos e d'onde

não sahiremos, porque não a applau

dirá o college! . e

=Se _nao privaasemos, ha. muito,

_com o illustre redactor, a cargoude. .

quem se encontra o á 'volta do dia“

.tricto, e não lhe conhecessemos a

fundo a bella alma de que e dom

dp, chegar-nos-hiamos e convencer.;

rute aquelles rcmoquesinhos comu

e nos mimozeia vinham lá de

E

affabilidade e bunhomia no tracto e

a incomparavel amisade, de que não

subtrae o proprio sacriñcio, que dis-

pensa; sem im postura ou hypocrisia,

a quem merece d'elle o nome de

amigo.

_ Por isso uma vez mais, ao inicia-

rem-se_ os_ trabalhos jprepara'torios

para a confecção das_ lista¡ dos'canr

dldatos pelos diversos'c'ir'culos elei-

t0raes. o nome, ha muito consagra-

do, do dr. Arthur occupou na do

districto de Aveiro o seu logar de

primazia. _

Poderá ter havido duvidas. hesiJ

taçõe's, ditüculdades. mesmo na es-

cplha do outro Candidato ue o par-

do regeneredor distrietã devera

trocínar' no 'suñ'ragipç ,mae sobre

ais haverá entre. os nossos corre-______ _É_ _ ntro. Mas é tão boa pessoa que

l ionarios duas op'ítiSÊíencontra- ,zendo justiça á intransigencia po-

So -›- ,--s , - e J _ -V, _ . lüica do tio's'soLdireetuetanh-.u a'

DWW 'anifestada em íntimos collomqg

genera or var votará em cha- &euunqm primeiro. ::espanha

no laureado nom¡ d'aquelle nos- a_ aware Mouse. › lv e V

rpneltanh.migo: (Est-einen i Vndedulnjs :que e .call-gmIii-dh ,3:

esentara a continuação'do -solnà a @Wanna silo nbàutnzmr

demonstram s _ lopes rdeiiaado-.ealúrrew'enmoeitnun

*gratidlorbzqnehoonuaneçm -' z (dormem;que nto e -. iam neoon.

Ja ¡tu-nada¡ @amiguinhos-Ima só terçer mandou¡ oleollogeleer-e.

-t da¡ 'WMMMLMMMÚML' 'ce mami-;limitme desproposito-

esferga mamonámempre prom-. :do-:premiarreonvém porém que coa:

Gt, edtspesm at- petrocm'sr as! .soli- ltiar melhorado mais fidedignu in- .

@armações e 'faça mais justiçarao ca-

racter 1_politiqo do nosso director

_at a .u z . › -rconsoante nós o fazemoeaos dos.

J' Demais -olv Muro: deputado¡ pelo seusaredsctores.

nosso distrieto, dotado .do mais ras-i . E posto isto amiguinhos como.

deresdzitmdihenl, (corresponde sempre.: .

rfeitamente ás aspirações do par- ' u r: *

tido no actual momento historico; e "' "Í

t «sem estande: inequiveen'jusot

“ _' :vier



  

2 7,. :-- _ ¡_ ADISCUSSÃQ, _ _

O nosso illustre collega Diggdo Estado que andou a ;governar em Depms de haver pela fórma GHN NOTICIÁRIO 1_

de Aveiro no seu ultimo numero tempos idos. _ _ A_ cathegorica escnpto que (1:15 tre; › x

honrou-nos com a t'ranscripçãoi-dow No emtanao,,já algumañtstas'üo concelhos nu @stricto-.Ovar, um. e? 7-_7~777 , ,

nosso edictorial Politíca disüictal apparecendo. como aconte :e tam. e vara dAzemezs e: Carnàra_7r,escr.l pruelsúo a

precedendoa das seguintesf pala- , bem com a loteria da _Sabia Gisa. ”dos pelosnr. conselheiro mimo), ¡ 15 . V _ sos

vras: w ¡Amd-a o Seculo de hoje traz uma Henriques, ;para n'elles serem-rpm.

 

Vl'JAS ¡túctoridades re'generador'as, ~

sómente“.Onr- fôia exceptua io puts,

para aquel'outros concelhos, havun

Weeks anotei-idades regene-

ra

lt * 1
~ _ r i
Corn o luzi'nettto dos outros .

&nn-is, realís-.t-se no proximi do-
l

min-go, se o te o pçrmittir, e i

soleinmdade do ' ' _or das' Passos, '

que é um du que muor no neada

«Tretando política diatrictal'das candicaiturasregeneradaras, que

cumpre-nos registar o judicioso ar- temos de por. de _re uma, não por

tigo que. sob a mesma epigraphe, maos,consideraçao para com os

escreve o nosso illustrado;'_collega numeros premiados, todos dignos

da Discussão d'Ovar.› da talnda, mas porque não lhe* ve-
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s, vem retratar-se.procur.ml ›

     

    

    

   

 

  

  

   

   

  

   

     

  

    

    

  

  

    

   

 

   

  

   

 

   
  

      

  

  

Agradecemos. _ 305,_¡61'02' ,gmçfiêk 9,99“” lá fin; WH"” d? 'É “imail“ menú“. '30“? tem n ' _3.a provtncia e que

EE., ;a &FÍQMWE d* ”9%“ Ê .à me¡ rasa) de ser
v devtam ser brancas e brancas outras snr. conselhelro JmPJS Henrique¡ tem, não diremo: já pela sumptnosi-

u 1- --.- - «m- - «m- que deviam» eahir- com-pm-- _ memmm-w dade-do?th -reiigí -

?e < (É . 'A ' ;4 Jota, está claro, apenas ¡Ob Bim :93W de 073" Ouve"“ ° oii*~.=y¡'iitlillmediada?1 f~capelli-
Faltava (sómente ,a »amanita de “MW.(egçneradorr _ , Lembrou nem o contesta? Bosque ,mudos .pmçrqmummu'amg

'dirão Elimine, (escreva, mu,

a- de 'Ovar cedeu-a o nosso director tem_ > g

'Ému-\f'ues Pelo Prem'Q'W-FW* . Ee, com›certesn,'&vido mentor .›'.

escrivão de .direito noutras. ..v.cus '403- Pam-ú'üvar, e conseguem-

pelo premio de consolaçao da otfer- meme: A grande cwcoruncil_ e

ta de varias adtmntstraç'óís-,'outras' fo“,anéfmyq-,gef ao, &rolh- úeg-:q i

ainda pelas regedoi-ias do'SkVtcenl leon““ “na". ainda v
r , . _. v , . o , . , . e, _

'eu Anda e Màcwii e_ à? 01W“" aipecto alegre elfestivo. á m m
ra ejÇambra -impnzera-n-se os res' sugando no, mermam' terá 10g¡ __

pec-tivos inñnentes luciamstas e o' el“ hm“ d¡ um¡ os““

governador ciwl náo 'cumpriu as in# nm', ,big-.é “j, Ml¡ “- &aê-à,

dicações. Logo, _cdiz›, nãomentiu. emÉwguíadL. 51“, _à \pm'biài j '9._3_

Nada m3“ 103130 e ma” 0mm““ ¡Sercorrerá o aklllg) itinetariof e- A¡
dente. . ,colhild esta será ré ado o se

› ,Ardeinon'strsçaa é tao clara que, dJ cannot p g “n“

Parecem¡ escum- 5°' me“? P°l°3 Tanto a imagem do Senhor dos
olhos dentro. ' pas“, , I

' Os luCiamstas de Ovar 'não se ian- “larga eggsfaiiíe'ümârm' \

puzeram' ao governador civnl QM am_ ' _ '_ ~

maioria foi o noseo 'director que the'- ' A" Pal-'ge -mus¡cal está conñddá A¡

deu sem' uu menos consultkro por- phuarmomca Ourense. - w

tido regenerador. J - - ›

E' tal o sen-poderio e'o seu pres-

tígio que,-"«isem'›embargo do sm.

uampos- Henriques, chefe do parti-

do regenerndor de Ovar, querer a

administração para os amigos que o

luna-.n proclamado, bastoupaccenar

ao nosso 'director com um' dos va-

riadas premios de consolaçào, a que

o OuarenSe se refere, para os luúia-

nista's obterem a cedencia n'elle e

saltarem logo por sobre a vontade

do chefe do partido.

Já Viram maior dislate, mais irra-

cional explicação!!

cNao foram para Oliveira e Cam-

bra administradores regeneradoresn

Ora essa! Então os drs. Daniel Ri-

beiro e Seixas não abandonaram os

progressistas?

Pois o mesmissimo O'varense não

atirou, com a bomba de effeito, ao

publico essa 'inotfensiva blague para

dar realCe á inc'orrec'ção points:: do

dirigente local do partido: regenera'n

adminiçitrsdqrtfate_ _gerada-31.433# _Não vemos ¡segmezpormm

Preenc 'da 9553 lacuna _93. mac“” plo o mais antigo e illustre jornaw

administrativa district'o. do_ P'a'túdo regeneradwr'm.

ão“) @wikier 0.3“"'ígg'1'ãijanto retirado das lideeljomalisti-

OILCULIL.. UNO“ Para. aq v ° .ca munem › .issomnespirito

gar. 9 s“,rf _M*'h°“5.Pçre"° Em” mgitos lucido, :reinos illustrado e

quejqauwpçr çh'mlco'no 1033" menos digno doque se lembrem

PamÍpoljuca 'de WWW?? não que durante trinta &anos-'esteira na

é mwifpms ° m" Pare"? P““O é brecha, a bater-'se', no parlamento e

me“? um ”almada, de mão na imprensa, pefaMonarchu 'e pelo

5h33; 'Pmigeãs'sm de ”dm os ms" grande partido de' Fontes.

a .:..- r . « › . . . 0. .

Nem' @mma fôrma se 'Poderia umbítàodaãe[ilnozãoâsmiããiviiiáuaiiísdãg

comgmr'o WP““ 'd° ;gwemm d'esse partido, cerebro lucídissimo,

Nome“ ”quer fm““ um?"“1,343 'e' gloria da litteramra po:ttrgueza, an-

ãeQÍÍÊÉFÍ:;tnáoílgvgnfããgza 22'_ tigo ministro, congiderado eli? todo

e" 1 › " . .r--a ueeenos

ral diâmânguem seria li ;ito calcular ?eàigàgdtàe 31,523 R¡§e,,;,, ma“ da

a? "Ifimen-iaye's c°nseqnen°|as que uma vez se recnsára a entrar em

d ahlr'l'dvmam P“a "a m acalma" listas eleitoraes, mau* isso nãoeõihe;

Ção'i" ri r O' _ _ rá, porque Hintze Ribeiro nem" uma

BW .and-ou pow ° sm' Goveina' só vez' o deixou fóra das Camaras;

“Fgmmm #931“? 03 seus “ref onde achava que o's marechaesrmaisi

qm““ conehglona'ws' illustres do partido“'deviam'tet o'sen

logar marcado' ' _ '

Por outro lado vemos premiado

- , n'essa lista regeneradora nm vigo-

Afñrma_5e que pelo dísuicm da, roso e interessante jornalista,_adver.

Braga se dão mãos franquistas e _53th SÉmPre lãAOFONBCÍO como m'

disputa¡- a m1no._ Justo e dos sells ho'

r¡ '- mens mais notaveis. Honra e dezer-

to honrará 'todos os membros_ do

partido regenerador vêr um' jorna-

lista tão distincto abrigar-se 'á aza

protectora 'd'essa grande e honrada

familia politica, mas era d'antes da

praxe entre as gallinhas que os pin-

tos que iam chegando formavam á

esquerda dos pintos que já lá esta-

vam. A não ser que tudo tivesse

mudado-mesmo as leis do chôco!

,,, ,,, E' tambem com espanto que ve-

' " mos n'essa lista, e por, isso d'ella

duvidamos, nomes de jovens e sym-

pathicos rebentos, ,que “entrariam as-

sim no partido re'generador pelas

;portas'de S. Bento, tendo apenas

'como 'condições para tao honrosa

Hammer_ patwssiêiifíâieíí ii
n ,miar *E

_7-_ ...L-”0:14 - ----

33 t

?reclusão-dos 'remeteu ›

«Sabin e'ñ'ectivamente numerário '-

domingo, não obstante atom verr-

tauia que se apresentou, 'a magos-

tosa procissão de Cinza da. Orden

Terceira de S. Francisco, d'esta

villa. '

A sua imponencia foi prejudicada

por aquella' ventania, pois muito¡

irmãos deixaram de se encorporar

já por aquelle facto já porque se

chegou a annunciar que, caso Q

vento não abrandasse, Láo sahiriá_ o '

prestito, que afinal foi pasto na rúá,"

embora contra a-antígu praxe,3de-"

pors do sermão. - - r

O orador, .o nosso amigo P.,'A;Ant ,'

tomo Borges, to nandi por omega u.

penitencia, sahiu the antigos mol# h

des oratorios, dando ao seu 'discuta

_soma par do colorido da phta'sê à“?

da fragrancia da id'cia- uma form?)

.
a

a. N _ r

Nãoçgjadmirfa A gratidão é uma

sublime v'lirlt'f 'e e os nacionalistas

não 'pagam esquecer-se da _grande

fatià do“bolo eleitoral que lhe reser-

vavarñ, os , franquista's quando no

podeà" '

Demais elles sempre se entende!

rato admiravelmente.

Consta que, no concelho de Ovar,

os dissidentes vão à lucta auxdiados-

pelos 'franquistas com o intuito ape-

nai- de mostrar as suas forças dispo

niveis e .de. . . reserva. '

Ahi Valentes.

dor? r '-

(ii:_›-.y..°"

.~'* * V . y

-¡'.'vi' v * *y .w 'pf

Parece não se ter dado, por ora,

a ultima. dethâo á patamda eleiçoeíê

raaD'rqm' Ferreira do“ Amaral ten'u

semàto. commgna pelmbsrba para

cvnrtrvneeuontuhtamentos.

note se: o¡ pretendentes estão a

sulgmieomoos cognmellos. . .expon-
. 1 A _, . , ._ , ,, .v .i _ _ , V. irmaoã @Eco tra tempo'difv'erit'd-o-am_ _ _v4 n ' ,_ , 4. . r r . ._ . . ~
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